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Introdução 
Baseado em características de história de vida, as espécies das florestas tropicais têm sido categorizadas em 
dois grupos: as que demandam luz ou de início de sucessão (pioneiras) e as tolerantes à sombra ou de 
sucessão tardia (persistentes). No primeiro grupo, as plantas germinam e sobrevivem somente em clareiras, 
enquanto que as plantas juvenis das espécies tolerantes sobrevivem bem no ambiente sombreado do sub-
bosque (Kitajima, 1996). No entanto, outros fatores, que não apenas luz podem interferir nos processos de 
estabelecimento e crescimento e conseqüentemente na sobrevivência das espécies tropicais. Dentre estes, 
destaca-se a ação de insetos herbívoros e patógenos (Walters & Reich, 2000). Teorias correntes sobre as 
interações planta-inseto sugerem que espécies de plantas de diferentes histórias de vida (persistentes e 
pioneiras) diferem em seu nível de aparência, exibindo portanto diferentes características de defesa ao ataque 
dos herbívoros (Ribeiro & Fernandes, 2000). É esperado que folhas de espécies persistentes sejam mais 
protegidas do ataque de insetos herbívoros quando comparadas às folhas de espécies pioneiras (Coley, 1983). 
Isto se deve ao fato de que plantas pioneiras investem em rápido crescimento com alta taxa de troca de folhas, 
ao passo que nas plantas persistentes as folhas são mais longevas, apresentam maior conteúdo de elementos 
lignificados além de investirem em barreiras químicas como taninos e polifenóis. O estudo da herbivoria 
requer informações sobre vários aspectos, incluindo fenologia e funcionalidade das folhas, dinâmica de 
crescimento foliar, arquitetura das árvores, demografia de populações de insetos bem como avaliação do 
ambiente físico e de ciclagem de nutrientes. 
 
Objetivos 
Foi testada a hipótese que plantas com diferentes histórias de vida, persistentes e pioneiras, apresentam 
distintas taxas de herbivoria e de crescimento, sendo maiores as taxas encontradas nas pioneiras comparadas 
às espécies persistentes.  
 
Material E Métodos  
O trabalho foi realizado na Reserva Natural Serra do Teimoso situada no município de Jussari, sul da Bahia 
(15°08’ S, 39°31’ W), localizada em uma área de mata atlântica e se caracteriza como floresta úmida nos 
topos de morro e semidecídua nas altitudes mais baixas. Para comparar diferentes histórias de vida de plantas 
nativas, foram escolhidas Discocarpus pedicelatus (Phyllantaceae), uma espécie caracterizada como 
persistente cujos indivíduos jovens são também encontrados no sub-bosque e Trema micrantha 
(Cannabaceae) encontrada em áreas abertas sendo considerada pioneira (Lorenzi, 2000). Em cinco 
indivíduos adultos de D. pedicelatus coletou-se 10 galhos para avaliação dos danos causados por herbivoria. 
Paralelamente o mesmo foi feito para indivíduos jovens sombreados. Foram coletadas apenas amostras de 
indivíduos mais altos de T.micrantha, num total de 10 galhos de cinco indivíduos. Foram mensurados os 
seguintes parâmetros: proporção de dano causado por herbívoros, espessura do limbo foliar com auxílio de 
um paquímetro digital e a distância média de entrenós. Para medir a distância de entrenós foi considerada a 
média do comprimento dos três últimos entrenós de ramos terminais contando-se a partir do ápice. Para 
determinação da área foliar foram desenhados em papel milimetrado seis modelos de folhas de diferentes 
tamanhos, que representassem o tamanho das folhas da amostra. Por comparação pôde-se determinar a área 
foliar perdida. Para análise destes parâmetros foi utilizado o teste estatístico não-paramétrico Kruskal-Wallis.  
 
Resultados 
Em D. pedicelatus a espessura foliar de indivíduos mais sombreados foi significativamente menor do que em 
indivíduos no sol (p<0,01; ?2=57,2; gl=1). Entretanto não foram encontradas diferenças significativas entre a 
porcentagem de herbivoria (p=0,128; ?2=2,314; gl=1) e do comprimento de entrenós (p=0,655; ?2=0,199; 
gl=1) entre indivíduos no sol e indivíduos sombreados desta espécie. D. pedicelatus apresentou entrenós 
mais longos (p=0,008; ?2=6,934; gl=1), folhas mais espessas (p<0,01; ?2=84,221; gl=1) quando comparada a 
T. micrantha, de acordo com o esperado. Entretanto, herbivoria foi maior em D. pedicelatus (p<0,01; 
?2=38,815; gl=1)  contradizendo a hipótese inicial. 
 
Discussão  
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Os dados comparativos de crescimento de ambas as espécies suportam a nossa hipótese de que plantas 
persistentes e pioneiras apresentam diferentes taxas de crescimento. Folhas de D. pedicelatus mostraram-se 
mais espessas comparadas às folhas de T. micrantha. Esta resposta reflete as histórias de vida de ambas as 
espécies, sendo T. micrantha uma planta pioneira que coloniza ambientes abertos produzindo folhas mais 
finas com maior capacidade de absorção de energia luminosa e provavelmente com maiores taxas 
fotossintéticas comparadas à D. pedicelatus.. Por outro lado, plantas tolerantes à sombra apresentam baixa 
capacidade de aclimatação à ambientes com muita luz, o que poderia estar explicando a similaridade dos 
tamanhos de entrenós entre indivíduos mais iluminados e aqueles mais sombreados (Lüttge, 1997).  A 
princípio, o aumento da espessura foliar está associado ao maior conteúdo de carbono, que pode ser 
convertido em polímeros com potencial de proteger as folhas dos ataques de insetos herbívoros. A despeito 
disto, a porcentagem de danos causados por insetos herbívoros não diferiu entre ramos de indivíduos de 
diferentes alturas. As taxas de herbivoria foram maiores em D. pedicelatus comparadas a T. micrantha 
contradizendo a hipótese aqui testada. Isto poderia ser explicado pelo fato de que as folhas medidas em T. 
micrantha eram jovens e não estavam totalmente expandidas. Foi observado que folhas mais distantes do 
ápice em T. micrantha apresentavam sinais de danos aparentemente mais freqüentes. Folhas mais velhas 
poderiam estar com maior conteúdo de nitrogênio devido à hidrólise de proteínas. Segundo a hipótese do 
vigor da planta, (Price 1991 apud Hartley & Jones, 1997) existe uma associação de insetos herbívoros com 
plantas de rápido crescimento, dado ao seu maior conteúdo de nitrogênio. No entanto, outros fatores estão 
associados às rápidas taxas de crescimento, como menor lignificação ou maior taxa de troca de folhas (Coley 
et al., 1985). Os dados aqui apresentados nos sugerem que devido as maiores taxas de trocas de folhas em T. 
micrantha esta espécie poderia estar ‘escapando’ dos ataques de insetos, enquanto que D. pedicelatus uma 
espécie tolerante ao sombreamento apresentaria características de sobreviver e tolerar os ataques de insetos 
herbívoros, dessa forma, estando os dados de acordo com o modelo da indisponibilidade de recursos (Coley 
et al., 1985). 
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